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RESUMO

O presente relatório documenta o desenvolvimento do projeto experimental “Revista Misto”.
A revista digital desenvolvida neste projeto abriga reportagens e seções típicas do formato
revista (artigo de opinião, coluna e crônica, por exemplo), a partir da contestação dos critérios
de noticiabilidade tradicionais. A atividade teve como objetivo promover um debate
construtivo acerca do que é notícia no mercado editorial atual, desta forma adotaram-se os
métodos jornalísticos de obtenção e tratamento da informação, a fim de desenvolver uma
“curadoria” de histórias curiosas. Para tanto, utilizaram-se técnicas de revisão bibliográfica,
entrevistas jornalísticas com especialistas, coleta de dados, análise de fontes documentais e
obtenção de relatos de testemunhas referentes a cada pauta. Além das produções jornalísticas
em textos e fotos, empregaram-se também técnicas de design e diagramação com o intuito de
caracterizar os materiais textuais no “estilo magazine”. A distribuição do produto é feita de
forma exclusivamente digital, estimulando o compartilhamento dos conteúdos para além de
barreiras geográficas.

Palavras-chave: Jornalismo de Revista; Texto Magazine; Revista digital; Jornalismo

Especializado; Reportagem.



ABSTRACT

This report documents the development of the experimental project “Revista Misto”. The
digital magazine developed in this project contains reports and sections typical of the
magazine format (opinion article, column and chronicle, for example), based on the challenge
of traditional newsworthiness criteria. The activity aimed to promote a constructive debate
about what is news in the current publishing market, thus adopting journalistic methods of
obtaining and processing information, in order to develop a “curation” of curious stories. To
this end, bibliographical review techniques, journalistic interviews with experts, data
collection, analysis of documentary sources and obtaining witness reports relating to each
issue were used. In addition to journalistic productions in texts and photos, design and layout
techniques were also used in order to characterize the textual materials in the “magazine
style”. The product is distributed exclusively digitally, encouraging the sharing of content
across geographic barriers.

Keywords: Magazine Journalism; Magazine; Digital Magazine; Specialized Journalism;

Report.
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1. INTRODUÇÃO

A Era Digital, marcada pela globalização e pelo desenvolvimento tecnológico,

ampliou a disseminação de conteúdos e tornou imediato o acesso à informação. Considerando

que as novas tecnologias proporcionaram mudanças no cotidiano social, é possível dizer que a

prática do jornalismo, como reflexo da sociedade em que está inserida, também sofreu

alterações. Com a superexposição de conteúdos, o valor-notícia, ou seja, os “atributos que

orientam principalmente a seleção primária dos fatos” (Silva, 2005, p. 54) passaram por

mudanças.

De acordo com a jornalista Maria Inês Moreira dos Santos (2018), o imediatismo

deixa de ser apenas uma característica inerente ao jornalismo e ganha relevo nos critérios de

noticiabilidade e nos de produção noticiosa. Na prática, é possível observar que, nas redações

da mídia hegemônica, reportagens tornaram-se notícias e notícias viraram notas, prevalecendo

a lógica do hard news – textos caracterizados pela objetividade, rápida publicação e por serem

assuntos quentes (em alta).

Para Rodrigo Silva de Carvalho (2010) este imediatismo condiciona todo o

processo de desenvolvimento da notícia, visto que pressiona os jornalistas a simplificar o

produto jornalístico. Silva discorre em seu artigo A transição do jornalismo — Do século XIX

ao século XX, que:

Devido à falta de tempo para apurar mais detalhadamente as informações e
executar um trabalho de pesquisa mais aprofundado, os jornalistas não
conseguem trabalhar os acontecimentos de forma relacionada com os
sistemas e contextos em que estão inseridos. Assim, a cobertura jornalística
muitas vezes é feita apenas superficialmente (Carvalho, 2010, p. 3).

Além disso, a competição entre veículos de informação concorrentes para

entregar a informação em primeira mão e não deixar de cobrir o que a outra mídia está

noticiando resultaria ainda no desencorajamento de diferentes seleções noticiosas (Santos,

2018).

Consequentemente, o debate público também é influenciado. Conforme delineado

na teoria da agenda setting, formulada em 1970 pelos pesquisadores Maxwell McCombs e

Donald Shaw, é a mídia que determina os temas que farão parte do cotidiano do público e que

serão considerados relevantes.

Assim, em meio à prevalência de veículos que promovem – quase que

exclusivamente – a publicação de hard news, há mídias que subvertem essa lógica e
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encontram potência em pautas frias, aprofundadas e de interesse público. Neste trabalho de

conclusão de curso, voltado para o desenvolvimento de um produto jornalístico, cria-se a

Revista Misto, para enxergar um “misto” de assuntos para além do óbvio, escapar da agenda

setting da mídia hegemônica, e contar histórias que fogem do convencional jornalístico.

O presente relatório é dividido em quatro partes, além das referências

bibliográficas e apêndices: “Fundamentação Teórica”, “Descrição do produto jornalístico”,

“Metodologia de execução” e “Considerações finais”. Em “Fundamentação teórica”, são

apresentados os conceitos comunicacionais que embasaram o desenvolvimento da Misto, por

exemplo os “critérios de noticiabilidade”, as seções escolhidas para compor o projeto e os

gêneros jornalísticos que podem ser integrados na produção de uma revista. A segunda parte é

destinada à descrição minuciosa de todos os conteúdos produzidos para o projeto, incluindo

informações de apuração, de escolha editorial e de diagramação. Na terceira parte, a

metodologia aplicada na produção do projeto experimental é detalhada. Neste momento,

verifica-se os sistemas teóricos e práticos aplicados ao longo da execução da Revista Misto,

assim como a divisão de tarefas empregada pelo grupo. Por fim, podem ser encontradas as

considerações finais, que contemplam as reflexões derivadas deste trabalho de conclusão de

curso.
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O jornalismo, segundo Benetti (2013), é caracterizado como uma forma de

conhecimento focada no presente e nos eventos que afetam diretamente a vida humana. Ele se

utiliza de mapas culturais de significado que estão em circulação na sociedade, servindo para

consolidar normas, práticas e quadros interpretativos, além de fomentar consensos

presumidos. De natureza pública, o jornalismo se estabelece em um cenário de relações

assimétricas de poder e se estrutura com base nas noções de verdade e credibilidade.

Historicamente, essa prática foi legitimada como autorizada a narrar a realidade,

posicionando-se como representativa da diversidade social.

Além disso, o jornalismo é descrito como um sistema perito, embora esteja sujeito

a interesses econômicos ou institucionais que podem divergir de seus princípios

deontológicos. As escolhas do jornalista, que opera sob constrangimentos políticos,

econômicos, estruturais, hierárquicos, temporais e éticos, também afetam o jornalismo. Essas

influências, somadas a questões técnicas e ao suporte midiático utilizado, moldam o discurso

jornalístico, que segue regras próprias de constituição e reconhecimento, inscrito em um

contrato de comunicação.

A partir dessa noção de jornalismo, é imprescindível pensar em alguns autores e

definições. Melo e Assis (2016, p. 47), por exemplo, falam sobre a pluralidade de abordagens

da produção da mídia: “Há multiplicidade de fazeres, de intenções, de dizeres, enfim, de

mecanismos pelos quais a indústria midiática se comunica com seus receptores”. Essa

multiplicidade de formas e mecanismos pelos quais a indústria midiática se comunica com

seus receptores revela a complexidade envolvida na produção jornalística. Cada uma dessas

interações, que variam em função de diferentes intenções e necessidades, reflete as escolhas

feitas em diversos níveis do processo de construção da mídia.

Em outras palavras, um produto jornalístico é construído a partir de muitas

esferas, desde a escolha de pautas até a definição de formatos. E cada decisão é uma renúncia,

haja vista que palavras, temas e vieses carregam significados.

Silva (2010, p. 4) também contribui com o debate: “Diversos elementos dentro da

dinâmica da produção jornalística interferem nessa construção, assim como pressupostos

mentais, estereótipos e concepções prévias que circulam na sociedade”.

Considerando essa compressão do que é o jornalismo, acrescenta-se os critérios

de noticiabilidade. Esse termo agrupa uma série de fatores que são utilizados como base por

jornalistas para definir o que é e o que não é notícia. Em outras palavras, os critérios de
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noticiabilidade são fundamentos que designam o que merece a atenção da sociedade e o que

vai cair no esquecimento.

Há ainda mais um ponto a ser observado: os formatos. Uma revista, por exemplo,

tem características distintas das de um documentário. Cada meio de comunicação possui suas

próprias linguagens. A revista, no caso, permite uma variedade de gêneros jornalísticos,

abrigando reportagens, fotorreportagens, artigos de opinião e outras possibilidades de texto;

juntamente com recursos visuais, que envolvem imagens e design das páginas.

O campo da comunicação é constituído por conjuntos processuais, entre eles
a comunicação massiva, organizada em modalidades significativas, inclusive
a comunicação periodística (jornal/revista). Esta é estruturada, por sua vez,
em categorias funcionais, como é o caso do jornalismo, cujas unidades de
mensagem se agrupam em classes, mais conhecidas como gêneros, extensão
que se divide em outras, denominadas formatos, os quais, em relação à
primeira, são desdobrados em espécies, chamadas tipos (Melo, 2009, p. 35).

Assim sendo, compreender as especificidades de cada formato e gênero dentro do

campo da comunicação é essencial para uma prática jornalística eficiente e coerente com o

meio utilizado. Ao explorar as diversas linguagens e possibilidades que cada suporte oferece,

o jornalista se apropria das ferramentas mais adequadas para transmitir sua mensagem de

forma clara, objetiva e impactante.

2.1. Os critérios de noticiabilidade

Pensar no que torna um mero fato uma notícia digna de sair nos jornais não é tão

simples quanto parece. Existem vários fatores que interferem nessa decisão, os quais podem

ser chamados de conceitos de noticiabilidade, valores-notícia ou seleção de notícias. Vale

destacar que esses valores são características intrínsecas dos acontecimentos que os tornam

mais propensos a serem noticiados, segundo Silva (2005).

Ainda de acordo com Silva (2005), entre os atributos discutidos estão o conflito,

que se refere a situações de tensão ou confronto que costumam atrair mais atenção; a

curiosidade, que envolve fatos inusitados ou surpreendentes que despertam interesse

imediato; a tragédia, onde eventos trágicos como desastres ou acidentes possuem um forte

apelo emocional; e a proximidade, que avalia a relevância geográfica ou cultural de um

evento para o público-alvo.
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É no percurso dessa longa cadeia produtiva da notícia que devemos
investigar a rede de critérios de noticiabilidade, compreendendo
noticiabilidade (newsworthiness) como todo e qualquer fator potencialmente
capaz de agir no processo da produção da notícia, desde características do
fato, julgamentos pessoais do jornalista, cultura profissional da categoria,
condições favorecedoras ou limitantes da empresa de mídia, qualidade do
material (imagem e texto), relação com as fontes e com o público, fatores
éticos e ainda circunstâncias históricas, políticas, econômicas e sociais
(Silva, 2005, p. 2).

Outra forma de compreender como acontecimentos se tornam notícias é pela ótica

do Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros. O documento prevê que um fato deve ser

noticiado quando o seu teor for de interesse público, ou seja, benéfico, relevante ou

necessário para o bem-estar geral da sociedade.

II - a produção e a divulgação da informação devem se pautar pela
veracidade dos fatos e ter por finalidade o interesse público; III - a liberdade
de imprensa, direito e pressuposto do exercício do jornalismo, implica
compromisso com a responsabilidade social inerente à profissão (FENAJ,
2007, Art. 2).

Neste ponto, é possível observar como as perspectivas e subjetividades próprias

do jornalista interferem no processo de seleção de matérias. Apesar dos critérios de

noticiabilidade serem uma espécie de guia para os profissionais, ainda assim os assuntos estão

sujeitos à interpretação de um jornalista que, por sua vez, é um ser humano com experiências

próprias acumuladas. Dessa forma, os critérios de noticiabilidade servem para tornar o

processo jornalístico mais objetivo.

[...] os valores-notícia de seleção referem-se aos critérios que os jornalistas
utilizam na seleção dos acontecimentos, isto é, na decisão de escolher um
acontecimento como candidato à sua transformação em notícia e esquecer
outro acontecimento. Os valores-notícia de seleção estão divididos em dois
sub-grupos: a) os critérios substantivos que dizem respeito à avaliação direta
do acontecimento em termos da sua importância ou interesse como notícia, e
b) os critérios contextuais que dizem respeito ao contexto de produção da
notícia. Os valores-notícia de construção são qualidades da sua construção
como notícia e funcionam como linhas-guia para a apresentação do material,
sugerindo o que deve ser realçado, o que deve ser omitido, o que deve ser
prioritário na construção do acontecimento como notícia (Traquina, 2005,
p.78).

Em outras palavras, os critérios de noticiabilidade guiam os jornalistas na seleção

das notícias, determinando o que é relevante para o público. Uma notícia ideal é atual,

próxima do público, importante, envolvendo conflito ou curiosidade, relacionada a
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celebridades ou tragédias e, se possível, com viés positivo. A produção da notícia considera a

disponibilidade de fontes, a facilidade de apuração e os recursos disponíveis. A construção da

notícia busca a objetividade, a verdade e o interesse público. Esses critérios, porém, são

flexíveis e podem variar de acordo com o veículo e o contexto.

Os critérios de noticiabilidade geralmente incluem, sob a forma de uma lista,
fatores como a oportunidade, a proximidade, a importância, o impacto ou a
consequência, o interesse, o conflito ou a controvérsia, a negatividade, a
frequência, a dramatização, a crise, o desvio, o sensacionalismo, a
proeminência das pessoas envolvidas, a novidade, a excentricidade e a
singularidade (no sentido de pouco usual) (Sousa, 1999, p. 55).

Dadas essas concepções de critério de noticiabilidade, é imprescindível pontuar: a

lógica do capitalismo reduz a escolha de pautas ao que vai render lucro. As notícias precisam

atrair o público que, por sua vez, é um chamariz para as publicidades e anúncios. Nesse

cenário, no qual o foco é vender o máximo possível, o interesse público perde para o interesse

do público. Pautas e abordagens que agradam o público ganham espaço em todos os veículos

de comunicação, em detrimento de acontecimentos que atendam outros critérios de

noticiabilidade.

Considera-se, nesta análise, o fato de os jornalistas serem sujeitos que
vivem em uma sociedade organizada dentro de um sistema capitalista e que,
portanto, compartilham dos valores que norteiam esta sociedade. São valores
inerentes a ela e que são naturalizados pelo jornalista mesmo quando age
profissionalmente. A ideologia age em favor do próprio sistema capitalista e
influenciará a prática profissional, inclusive quando o jornalista utiliza as
técnicas que lhe foram ensinadas nos cursos superiores (Coelho; Cardoso,
2009, p. 72).

Concomitantemente, o cenário do jornalismo no Brasil é de homogeneização dos

critérios de noticiabilidade. Isso porque todas as mídias noticiam os mesmos fatos, muitas

vezes, com angulações similares. Na verdade, para Coelho e Cardoso (2009), o que ocorre é

que um veículo realmente apura, escreve e produz; enquanto que os demais apenas

reescrevem e reproduzem.

[...] a concorrência incita a exercer uma vigilância permanente (que pode
chegar à espionagem mútua) sobre as atividades dos concorrentes, a fim de
tirar proveito de seus fracassos, evitando seus erros, e de contrapor-se a seus
sucessos, tentando tomar emprestados os supostos instrumentos de seus
êxitos [...] (Bourdieu, 1997, p. 107-108).
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O resultado desse cenário de uniformização é que longas reportagens e

diversidade de pautas e de abordagens são cada vez mais raras. Quem foge desse padrão,

subverte os critérios de noticiabilidade usuais.

2.2 O estilo de revista

A revista, no universo jornalístico, é muito mais do que um simples conjunto de

páginas. Trata-se de um veículo de comunicação completo, com características próprias que a

diferenciam de outros formatos, como jornais, documentários e sites de notícias.

Na obra “O estilo magazine: o texto em revista”, o autor Sérgio Vilas Boas

resume que “a narrativa de um texto de revista é um documento histórico” (Vilas Boas, 1996).

É possível interpretar essa afirmação como o seguinte: numa revista, a angulação da pauta

com a temporalidade é um atributo fundamental.

As revistas se destacam pela sua periodicidade, geralmente semanal, quinzenal ou

mensal, o que permite um aprofundamento maior dos temas. No caso da Revista Misto, a

temporalidade ideal enquanto produto jornalístico seria mensal. Com um tempo de produção

maior, as reportagens são mais longas, as análises detalhadas e as investigações mais

completas. A temática é, segundo Goulart (2006), outro ponto forte das revistas. Muitas se

especializam em um nicho específico, como moda, tecnologia, saúde, gastronomia ou

decoração, permitindo um conteúdo mais direcionado e aprofundado para um público

específico.

O formato também é um diferencial. As revistas costumam ter um design mais

elaborado, com páginas coloridas e layout mais atraente, o que contribui para a construção de

uma identidade visual forte e marcante.

Hoje, tanto as publicações impressas quanto as digitais são projetadas
visualmente para tornar a leitura uma experiência singular, facilitar a busca
das informações e valorizar o conteúdo do veículo. Por isso, a diagramação é
tudo (Melo; Camargo, 2014, p. 99).

A linguagem utilizada nas revistas também é mais informal e acessível do que a

dos jornais, aproximando-se mais do leitor e criando uma relação de intimidade. Há, ainda, a

possibilidade de uma linguagem mais criativa e poética em relação a dos jornais, por

exemplo. Goulart (2006, on-line), define como “Um texto leve, agradável, que evita gerúndio,

usa títulos criativos, sedutores”.
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O conteúdo das revistas é bastante variado e pode incluir notícias, reportagens,

entrevistas, artigos de opinião, ensaios fotográficos, guias e muito mais. Essa diversidade de

formatos permite que a revista aborde os temas de maneira mais completa e interessante.

Mais do que contar o que acontece no mundo – função primária da imprensa
diária – a revista comenta, opina e interpreta sobre assuntos variados,
buscando uma visão mais aprofundada dos temas e fatos que envolvem o ser
humano (Tavares, 2012, p. 49).

Outra característica importante das revistas é que a heterogeneidade cultural

exigida pelo jornalismo diário é menos marcada. Ou seja, o público de revista é mais

homogêneo, o que abre margem para linguagem e elementos narrativos mais rebuscados,

explica Vilas Boas (1996).

Mas as revistas não deixam de lado os princípios básicos do jornalismo. A

veracidade das informações, a imparcialidade na apresentação dos fatos e a relevância do

conteúdo para o público são fundamentais para garantir a credibilidade do veículo. Goulart

(2006, on-line) vai ao encontro desse pensamento: “As virtudes jornalísticas,

independentemente do tipo de veículo, são as mesmas: independência, veracidade,

objetividade, honestidade, imparcialidade, exatidão, credibilidade”.

De outra forma, é possível resumir a revista como um veículo de comunicação

que combina profundidade, especialização, design e linguagem acessível para oferecer ao

leitor um conteúdo completo e envolvente. É um formato que permite explorar temas de

forma mais aprofundada e construir uma relação mais próxima com o público.

2.3 Gêneros jornalísticos

Ao analisar um jornal, uma revista ou, até mesmo, um site, é possível encontrar

textos de todos os tipos. Alguns são carregados de opinião, enquanto outros tentam se

aproximar da imparcialidade. Na tentativa de diferenciar e classificar cada tipo de matéria, há

os gêneros jornalísticos.

Em geral, o que se costuma rotular como gêneros jornalísticos são as
composições elaboradas por jornalistas ou por colaboradores (notícia,
reportagem, artigo, editorial, etc.), sempre submetidas a finalidades/funções,
independentemente do nome que se atribua a esses propósitos (Assis, 2016,
p. 145).
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Tratando sobre gêneros jornalísticos, é importante trazer também a visão de

Mikhail Bakhtin (1986). O autor reflete que os gêneros jornalísticos são formas de expressão

linguística que se mantêm relativamente constantes, desenvolvidas em contextos

comunicacionais específicos e que influenciam a forma, o conteúdo e a estrutura da

linguagem.

Os gêneros jornalísticos são classificados em três grandes categorias:

informativos, opinativos e interpretativos, cada um com funções e características específicas.

Ao compilar os pressupostos de Lasswell (1987), de Wright (1968) e de Raymond Nixon

(1963), também acrescenta-se os gêneros diversional e utilitário.

Primeiramente, vale trazer a categorização mais aceita no Brasil, que é a

“Classificação Marques de Melo” (Marques de Melo, 2009, p. 35). Para o autor, os gêneros

informativos, como a notícia e a entrevista informativa, têm o objetivo de transmitir fatos de

maneira objetiva, clara e precisa, sem incluir a opinião do jornalista. Já os gêneros opinativos,

como o editorial e o artigo de opinião, permitem que o autor exponha seu ponto de vista ou a

linha editorial do veículo de comunicação, interpretando os fatos com base em argumentos.

Por fim, os gêneros interpretativos, como a reportagem e o perfil, vão além da simples

transmissão de informações, oferecendo uma análise mais aprofundada e contextualizada dos

acontecimentos. Na reportagem, por exemplo, o jornalista não apenas relata o fato, mas

explora seu contexto, escuta diferentes fontes e oferece uma interpretação dos eventos.

Em relação ao gênero diversional, Marques de Melo (2009) defende que este

formato busca entreter o público por meio de histórias de interesse humano e histórias

coloridas; e o gênero utilitário engloba formatos como indicador, cotação, roteiro e serviço,

oferecendo informações práticas ao leitor.

Esses gêneros, juntos, cumprem o papel fundamental do jornalismo de informar,

analisar e refletir sobre os temas relevantes para a sociedade, com diferentes níveis de

subjetividade e profundidade na abordagem dos fatos.

2.4 Jornalismo especializado

Diferente do jornalismo generalista, onde o profissional aborda uma ampla gama

de assuntos de forma mais superficial, o jornalismo especializado busca oferecer ao público

uma análise mais detalhada, contextualizada e, muitas vezes, com um grau maior de

complexidade.
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Pensar em jornalismo especializado diz respeito a ter de buscar um consenso
sobre três manifestações empíricas referentes às suas especializações. 1) A
especialização pode estar associada a meios de comunicação específicos
(jornalismo televisivo, radiofônico, ciberjornalismo etc) e 2) a temas
(jornalismo econômico, ambiental, esportivo etc), ou pode estar associada 3)
aos produtos resultantes da junção de ambos (jornalismo esportivo
radiofônico, jornalismo cultural impresso etc) (Tavares, 2009, p. 115).

As revistas e o jornalismo especializado estão intimamente conectados, uma vez

que a segmentação por tema e público-alvo é um dos pilares centrais desse formato de mídia.

Segundo Scalzo (2009), essa divisão temática é parte fundamental da identidade das revistas,

que atendem a nichos específicos e fornecem conteúdos voltados para interesses particulares

de seus leitores.

Esse tipo de jornalismo se baseia em fontes especializadas, dados e pesquisas

mais robustas para garantir a precisão das informações e das análises. O jornalista

especializado, portanto, precisa não apenas dominar as técnicas básicas do jornalismo, como

apuração e redação, mas também ter conhecimento profundo sobre o tema de sua

especialização, o que pode envolver formação acadêmica ou experiência prática na área

coberta.

Para Tavares (2009), a especialização no jornalismo refere-se a uma estrutura

informativa que envolve todo o processo comunicativo, permitindo a apresentação da

realidade por meio de diferentes temas. Esses temas são abordados por profissionais com

diferentes níveis de especialização, de modo a atender às necessidades e expectativas dos

usuários.

O público-alvo do jornalismo especializado geralmente é composto por leitores

ou espectadores com interesse ou necessidades específicas, que demandam informações mais

precisas e técnicas sobre determinados tópicos.

Esse foco no público identificou uma fragmentação de interesses,
caracterizando um público de muitas matizes, não mais composto apenas de
homens e de mulheres, mas de determinada profissão ou idade, mulheres da
cidade grande e da pequena, do empresário e do funcionário público, assim
por diante. (Carvalho, 2007, p. 6).

Quando se fala em jornalismo especializado, existem diversas classificações:

carros, gastronomia, games, entretenimento, entre outras. A Revista Superinteressante, da

editora Abril, por exemplo, é do segmento de divulgação científica e cultural. Eles se

definem, na meta descrição do Google, como “Ciência, história, tecnologia, cultura,
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curiosidades e tudo mais o que for interessante”, além de acrescentarem “Enxergue além do

óbvio” como frase de impacto. Essa definição da Superinteressante mostra como o jornalismo

especializado abrange diversas possibilidades, inclusive, focar em fatos e informações

curiosas.

Ao operar com a introdução de informações de nível mais pessoal, as
revistas não voltadas propriamente para as “notícias quentes” lançam à
sociedade (ou a segmentos específicos dela) assuntos que se tornam
presentes na vida dos leitores ou que, de alguma forma, são por estes
compartilhados ou reconhecidos (temas que já participam da composição de
processos identitários, de expectativas e anseios que permeiam a vida deste
público) (Tavares, 2007, p. 13).

Em decorrência dos fatores e características mencionados acima, o jornalismo

especializado se torna um material, muitas vezes, de maior qualidade. É o que diz Scalzo

(2009, p. 44): “É preciso falar com menos gente para falar melhor”.
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3. METODOLOGIA

A Revista Misto é um projeto experimental (Apêndice I) desenvolvido com o

intuito de testar — de forma prática — quais são os desafios da transgressão dos critérios de

noticiabilidade tradicionais, conforme explicado anteriormente na Fundamentação Teórica.

Para tanto, escolheu-se desenvolver o projeto como revista digital, a fim de usufruir das

possibilidades em gênero textual e diagramação do formato. Em um primeiro momento,

definiu-se também que o produto seria desenvolvido em três fases: a pré-produção, a

produção e a pós-produção; assim como ocorre nas redações profissionais.

Definido o formato do projeto experimental, pode-se empregar técnicas

quantitativas e qualitativas para o desenvolvimento de grandes reportagens e seções. Dentre

as técnicas estão: revisão bibliográfica, coleta de dados, entrevistas jornalísticas

semiestruturadas e análise documental. O processo completo descrito a seguir foi

desenvolvido entre junho de 2023 e outubro de 2024 (Apêndice II).

3.1 Pré-produção

O primeiro passo da pré-produção foi a definição de uma revisão bibliográfica

capaz de elucidar as diferentes possibilidades de formatos jornalísticos. Como aponta

Severino (2007), a escolha da revisão bibliográfica deve conter um volume de fontes

suficiente para o desenvolvimento do raciocínio demonstrativo, embasando o levantamento

de dados empíricos e as ideias do próprio pesquisador. No caso deste projeto experimental, o

levantamento bibliográfico foi desenvolvido de forma minuciosa como ferramenta para

esclarecer todas as escolhas de gêneros e formatos jornalísticos que inevitavelmente fariam

parte da produção.

Em seguida, a atenção foi destinada para a escolha do formato,

concomitantemente à revisão bibliográfica. Tendo em vista a oportunidade de exercitar os

conteúdos aprendidos ao longo da graduação em jornalismo, a revista digital foi escolhida.

Optou-se por este formato também pela facilidade de veiculação e a possibilidade de explorar

diversas pautas em um único produto.

Definido o formato, optou-se por selecionar os temas para grandes reportagens.

Em conversas periódicas, o grupo levantou uma ampla seleção de assuntos que tinham em

comum dois pontos: serem curiosos e não aparecerem com frequência na mídia tradicional.

Além disso, considerou-se a afinidade dos temas das grandes reportagens com as editorias

jornalísticas. A princípio, desenvolveu-se as sete primeiras pautas, que geraram as grandes
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reportagens. Foram elas: “A quem pertence Tarsila?” (Apêndice III), referente à editoria de

cultura; “A alma de Águas de Lindóia”, referente à ciência e história; “Sob a pele” (Apêndice

IV), de saúde e comportamento; “O amor está no ar?” (Apêndice V), de ciência e

comportamento; “A história que ninguém quer ver”, que remete à história; “Ciência do

destino” e “Amor de plástico” (Apêndice VI), ambas na editoria de comportamento.

A definição das pautas de grandes reportagens como primeiro passo da produção

da Revista Misto possibilitou que os temas fossem apurados ao longo de um ano, entre agosto

de 2023 e setembro de 2024. Tal apuração coexistiu com a realização de entrevistas, a leitura

da bibliografia e o desenvolvimento dos primeiros materiais gráficos do projeto.

A última etapa da pré-produção foi a escolha das seções. Mais uma vez, o

formato magazine proporcionou uma ampla gama de opções. Segundo Sérgio Vilas Boas

(1996), por exemplo, o jornalista de revista desfruta da possibilidade de abandonar a

neutralidade, que seria uma “pretensão do jornalismo diário”. Desta maneira, a Revista Misto

foi idealizada de maneira a construir uma narrativa instigante e atraente, que faça o leitor

mergulhar na história, conforme aconselha Vilas Boas.

A fim de explorar diversas opções de seções, assim como conhecer novas formas

do fazer jornalístico em revista, selecionou-se oito espaços fixos de conteúdo. As seções

escolhidas para a Misto foram: “Uma andorinha só não faz verão”; “Editorial”; “Faça o que

eu digo, não faça o que eu faço”; “Santo de casa não faz milagre”; “Não julgue um livro pela

capa”; “Dando pitaco”; “Todo ouvidos”; “Para bom entendedor, meia palavra basta”.

3.2 Produção

A partir da definição de quais seções iriam compor a Revista Misto, escolhemos

colocar essas produções em segundo plano, a fim de priorizar o desenvolvimento das grandes

reportagens. Para tanto, o primeiro passo foi a revisão de fontes documentais, que foi uma

etapa crucial em todas as produções, mas recebeu especial atenção naquelas com foco em

história, cultura e ciência. Na produção das reportagens, “A alma de Águas de Lindóia”, “A

quem pertence Tarsila?”, “A história que ninguém quer ver” e “O amor está no ar?”, por

exemplo, houve um extenso estudo de artigos científicos, livros e documentos. Esta etapa da

apuração norteou a escolha de fontes especializadas, além de permitir a cada redatora um

contato inicial com as pautas.

Concomitantemente, cada integrante da equipe buscava fontes e, de acordo com a

disponibilidade de cada uma, estabelecia-se datas para as entrevistas, que poderiam acontecer
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via e-mail, videoconferência, ligação telefônica ou mesmo presencialmente. Dentre as fontes

que colaboraram com as reportagens estão, em ordem alfabética:

1. Adriana Barbosa, artesã de bebês reborn;

2. Adriana Diogo Rodrigues, babá;

3. Adriana Fregonesi, enfermeira e coordenadora técnica do Balneário Municipal de

Águas de Lindóia;

4. Angelica Kerches, artesã de bebês reborn;

5. Ane Ribeiro Patti, psicóloga;

6. Antonio Teixeira de Macedo Neto, diretor artístico da Fazenda São Bernardo;

7. Camila Silveira da Silva, química e pesquisadora da Universidade Federal do Paraná

(UFPR);

8. Claudia Alves Silva, gerontóloga;

9. Ferran Martinez-Garcia, professor de Biologia Celular na Universidade Jaume I

(Espanha);

10. Fernando Pagan, professor de literatura;

11. Guilherme Paladino, jornalista;

12. Helmut Galle, professor de literatura da Universidade de São Paulo (USP);

13. Izabela Thais da Silva, estudante de arquitetura e urbanismo;

14. João Bidu, astrólogo;

15. João Victor Rojas, professor do Departamento de Engenharia de Produção na

Universidade Estadual Paulista (Unesp);

16. Joel Raimundo de Souza, diretor de Turismo, Cultura e Lazer de Águas de Lindóia;

17. Joaquim Ayer, geógrafo;

18. Judas Tadeu de Campos, Doutor em Educação pela Pontifícia Universidade Católica

de São Paulo (PUC-SP);

19. Katia Kuriu, artista plástica;

20. Leonardo Piovezan, aluno de Letras da Universidade Federal de São Carlos

(UFSCar);

21. Liah, influenciadora;

22. Lucília Maria Sousa Romão, psicóloga;

23. Luanda Rodrigues, artesã de bebês reborn;

24. Marcos Demattê Angeli, diretor da Lindoya Verão;

25. Maria Fernanda Capel, aluno de Letras (Inglês) da Universidade Federal de

Uberlândia (UFU);
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26. Maria Laura Ferreira Neves, aluno de Letras (Inglês) da Universidade Federal de

Uberlândia (UFU);

27. Matheus Provazi, professor da disciplina de Artes na rede municipal de Rafard;

28. Mirna Barros, doutora em Biologia e professora adjunta na Faculdade de Ciências

Médicas da Santa Casa de São Paulo;

29. Pedro Burini, historiador;

30. Pedro Destro, biomédico;

31. Ricardo Martins, psicólogo e diretor do Ambulatório de Saúde Integral para Travestis

e Transexuais (ASITT);

32. Sabrina Velmonth, lojista;

33. Sandro Caramaschi, professor de bases biológicas do comportamento na Universidade

Estadual Paulista (Unesp);

34. Tarsila do Amaral, sobrinha neta de Tarsila do Amaral;

35. T1, bombadeira;

36. Thiago Pestana, enfermeiro e mestre em Saúde Coletiva;

37. Vitor Bersani Balan, desenvolvedor de software;

38. Willians Romano, servidor público.

O contato com as fontes é crucial para o desenvolvimento de qualquer produto

jornalístico. No desenvolvimento de uma revista em específico, Sérgio Vilas Boas (1996, p.

26) se apropria de uma citação esclarecedora de Marshall Cook (1990, p. 121): “Você precisa

suprir os leitores com ilustrações e exemplos para cada generalidade, para ajudá-los a

entender e para encorajá-los a acreditar. O específico torna o texto mais intenso, memorável e

verossímil.”

Os exemplos e ilustrações de um texto são desenvolvidos em decorrência de

entrevistas semiabertas. De acordo com Duarte (2005), no modelo de entrevistas semiabertas,

parte-se de um questionamento básico que se desenvolve para os assuntos mais importantes

da reportagem. Assim sendo, o entrevistador pode acrescentar perguntas ou mesmo alterar a

ordem das questões com o intuito de explorar aquilo que está sendo dito pela fonte.

O modelo de entrevista semiaberta foi crucial para o desenvolvimento de todas as

pautas, sobretudo aquelas relacionadas à editoria de comportamento. Este foi o caso de

“Ciência do destino”, “Amor de plástico” e “Sob a pele”. Para o desenvolvimento da

1 Nomenclatura fictícia para proteger a identidade da fonte
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fotorreportagem “Os outros”, entretanto, a principal ferramenta de apuração foi a observação,

que ocorreu na capital de São Paulo e também no município de Piracicaba, no mesmo Estado.

Em relação às seções, o desenvolvimento de cada uma foi realizado a partir de

revisão bibliográfica e de exemplos indicados pela orientadora deste TCC. A intenção deste

feito foi o entendimento de cada formato jornalístico em profundidade. Esta metodologia

compôs principalmente a escrita das seguintes seções: Sumário, Expediente e Editorial da

Revista Misto. A seção de indicações culturais, que recebe o nome de “Faça o que eu digo,

não faça o que eu faço” e a resenha literária, nomeada “Não julgue um livro pela capa”,

também foram escritas conforme os exemplos apresentados, mas também usufruiu-se da

liberdade de escolha dos produtos culturais que seriam retratados. Assim, foi possível

selecionar produtos culturais brasileiros e estrangeiros que condizem com a linha editorial

estabelecida para a Revista.

Na seção “Dando pitaco”, que consiste em um artigo de opinião, cada um dos

membros do grupo desenvolveu um texto. Os temas escolhidos retratavam a ascensão de

crimes cibernéticos, o fenômeno do homeschooling, o impacto da internet no garimpo ilegal e

o impacto do Google nas novas formas de se fazer jornalismo. Por fim, houve uma votação

entre os membros e com amigos próximos, também jornalistas, que escolheram o último

texto para integrar a Revista. O principal critério utilizado foi a relevância da pauta a longo

prazo.

A “Para bom entendedor, meia palavra basta”, seção de histórias em quadrinhos

que encerra a Revista, foi desenvolvida com a reprodução de uma tirinha da jornalista Carol

Ito. Para tanto, entramos em contato com a jornalista por meio do Instagram e obtivemos a

permissão para reprodução.

Em “Santo de casa não faz milagre”, a seção de coluna de opinião, a colaboração

de um jornalista renomado também foi a chave para o desenvolvimento. Neste caso, Tiago

Coelho2 forneceu um texto exclusivo para a Revista Misto. O contato com Coelho foi feito a

partir de conhecimento prévio junto ao jornalista, graças a eventos anteriores desenvolvidos

na Universidade.

A seção destinada a entrevistas pingue-pongue, “Todo ouvidos”, foi pensada com

o intuito de incluir a experiência e as histórias de mais um jornalista renomado na Misto. A

princípio, houve a ideia de contato com Caco Barcellos. A tentativa ocorreu por meio de

Rogério Gottardi, que é membro da equipe do programa Profissão Repórter e tio de uma das

2 Tiago Coelho é repórter e roteirista. Ele é conhecido pelo seu trabalho na Revista piauí e pelo filmeMadalena
(2021)
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integrantes do grupo. Por conflitos de agenda, foi necessário convidar outro entrevistado.

Também através de Rogério Gottardi, obtivemos as informações de contato de Evaristo

Costa, que concordou em dar uma entrevista por videoconferência.

3.3 Pós-produção

Devido ao volume exorbitante de textos produzidos para a Revista Misto, os

processos de pós-produção ocorreram de forma simultânea à redação de alguns materiais. Por

conta das intenções elucidativas desta metodologia, porém, vale separar cada fase do

processo. Na pós-produção, houve a revisão e edição das produções textuais pelos membros

do grupo e também pela orientadora deste Trabalho de Conclusão de Curso, Liliane Ito.

Aprovados os materiais textuais, havia o desenvolvimento do planejamento

gráfico na plataforma InDesign. Todo o material gráfico foi diagramado por Ana Beatriz

Rodrigues e Bianca Penteado. Os critérios para a diagramação de cada reportagem foram:

cores marcantes, estética de colagens e uso estratégico de espaços de respiros. Para Tavares

(2023):

Em cada peça que se produz, é necessário usar elementos que tenham
relação um com o outro e de maneira que não deixe poluída a
diagramação, porque quantidade não deve ser sinônimo de qualidade
em diagramação, visto que uma peça pode ter poucos elementos
visuais, porém bem organizados darão uma boa impressão ao ser
observada pelo leitor. Mas se o material disponibilizar de vários
recursos também pode atrair os olhares dos leitores de forma organizada
e limpa visualmente (Tavares, 2023, p. 3)f.

Neste sentido, foi possível explorar uma variedade de estilos tipográficos e

disposição de elementos na página a depender do tema abordado. A escolha editorial de

diagramação que une todas as reportagens foi o uso da fonte “Times New Roman” em todo

corpo do texto.

Por outro lado, as seções da revista exigiam uma unidade gráfica mais marcante,

o que exigiu o desenvolvimento de um layout. Este, por sua vez, foi aplicado em todas as

seções com variações pontuais de cor (Apêndice VII).

A fase de pós-produção foi marcada pela definição do espelho. Este momento foi

crucial para garantir uma leitura fluida e interessante, de forma a cativar o leitor e valorizar a

gama de assuntos abordados. Segundo Vilas Boas (1996, p. 33), “o que geralmente

caracteriza um estilo é a decisão de escolher um elemento em vez de inúmeros outros”.
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Conforme a ordem tradicional das revistas, as seções fixas, como Expediente e

Editorial, ocuparam as primeiras páginas do trabalho. Para finalizar a Revista Misto, há uma

concentração das produções de caráter opinativo. Além disso, entre as reportagens, que são

conteúdos mais “densos”, há a distribuição de textos mais curtos e leves, a fim de garantir um

“respiro” no momento da leitura.
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4. DESCRIÇÃO DO PRODUTO

O produto final consiste em uma revista digital. Disponibilizada na plataforma

FlipHTML5, a Revista Misto contém 100 páginas e pode ser acessada em qualquer buscador

online. O primeiro contato com o produto ocorre por meio da capa.

4.1 Nome das seções

A Revista Misto é composta por nove seções. A proposta do grupo foi nomeá-las

com expressões e ditados populares. A única exceção é o editorial, que, com a intenção de

manter a clareza para o público, foi mantido com o nome “Editorial".

Assim sendo, o expediente foi intitulado como “Uma andorinha só não faz

verão". A ideia surgiu porque o trabalho em grupo foi indispensável na construção da

Revista. E, da mesma forma que o ditado sugere, foi preciso de quatro andorinhas (além de

muitos outros colaboradores) para este produto ser finalizado.

Logo nas primeiras páginas da Revista, encontra-se a seção de indicações

culturais, cujo nome é “Faça o que eu digo, não faça o que eu faço”. A escolha dessa

expressão se deu porque tratam-se de conteúdos os quais as integrantes do grupo demoraram

para ver ou ouvir, só que eles valem a pena. Em outras palavras, a premissa dessa seção é que

todos os produtos sugeridos sejam ‘anacrônicos', isto é, não estejam em alta na atualidade.

Já a seção destinada a resenhas foi nomeada como “Não julgue o livro pela capa".

Aqui, o trocadilho deve ser levado ao pé da letra, pois a ideia é trazer informações e opiniões

sobre determinada obra literária, avaliando muito mais do que a capa, mas, sim, o conteúdo

do livro.

Há também a seção de colunas, chamada “Santo de casa não faz milagre". A

justificativa é que os textos desta seção serão sempre escritos por convidados e não pelos

integrantes do grupo, que, no caso, fazem parte da ‘casa’.

Outra seção da Revista é a “Todo ouvidos", que tem entrevistas no formato de

pergunta e resposta. Como essa expressão popular indica interesse total na conversa, o nome

se encaixou perfeitamente.

Em seguida, “Dando pitaco” apresenta os artigos de opinião. Como o próprio

nome incita, esta seção traz a perspectiva pessoal de jornalistas da Misto, que palpitam,

opinam e comentam o que pensam.

Por fim, há a seção de histórias em quadrinhos, que foi intitulada como “Para

bom entendedor, meia palavra basta". Esse nome surgiu porque as tirinhas costumam ter
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poucas palavras, além de ironias e ideias perspicazes. Logo, esse ditado popular se adequou

plenamente com a proposta.

4.2 Capa

A capa do projeto desenvolvido neste Trabalho de Conclusão de Curso visa

condensar a proposta da revista: um misto de ideias (Apêndice VIII). Entre os elementos

utilizados na composição, há uma foto de Tarsila do Amaral, uma garrafa de água, uma

seringa e frascos médicos com a palavra “love”. Respectivamente, cada elemento simboliza

as reportagens “A quem pertence Tarsila”, “A alma de águas de Lindóia”, “Sob a pele” e “O

amor está no ar?” A fim de conferir destaque às demais reportagens, “Os outros”, “A história

que ninguém quer ver”, “Ciência do destino” e “Amor de plástico” são referenciadas nas

“chamadas” da capa.

4.3 Contracapa e sumário

Na contracapa da Revista Misto (Apêndice IX), as colagens recebem destaque

mais uma vez. Com a repetição de alguns elementos da capa, a contracapa é complementada

com mãos segurando um baralho (o que faz referência à reportagem “Ciência do destino”) e a

bandeira de Águas de Lindóia (que faz referência à “A alma de Águas de Lindóia”. As

colagens da capa e da contracapa foram feitas por Giulia Libeck, publicitária em formação.

.

Na página ao lado da contracapa, há o Sumário da Revista Misto (Apêndice X). O

sumário norteia o leitor quanto à página em que cada material pode ser encontrado. Em

destaque, as seções e o título “Sumário” estão na fonte “Misto”. As reportagens são escritas

na fonte “Magic Retro”, ao passo que a descrição das reportagens está na fonte “New York”.

4.4 Expediente

O Expediente da Revista Misto, chamado “Uma andorinha só não faz verão” foi

construído com o intuito de apresentar o grupo responsável pela elaboração do produto. Para

o desenvolvimento dos textos, optou-se por citar algumas responsabilidades de cada

integrante do grupo, assim como seus interesses pessoais. A fim de trazer mais personalidade

à produção, foram feitas ilustrações dos rostos de cada uma das participantes pela médica em

formação e artista por hobby, Julia Pires. (Apêndice XI).
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4.5 Editorial

Na seção do Editorial (Apêndice XII), assinada por toda a redação da Revista

Misto, há um convite para reflexão sobre o ato da escrita. O desenvolvimento deste texto foi

crucial para estabelecer o primeiro contato do leitor com o tipo de texto a ser lido na Revista.

Como convite à leitura, o Editorial ainda destaca as reportagens “A história que ninguém

quer ver” e “A quem pertence Tarsila?”, que exemplificam bem a ampla gama de assuntos

abordados no produto. Por se tratar de uma seção, a diagramação é minimalista, a fim de dar

um destaque para a tipografia de “Misto”. O Editorial ocupa apenas uma página e a cor

escolhida para a seção foi o verde (#7cc48c, segundo a identificação em RGB).

4.6 Faça o que eu digo, não faça o que eu faço

Esta é a seção da Revista Misto responsável por trazer indicações de produtos

culturais, sejam eles livros, álbuns musicais, documentários, filmes, séries ou podcast

(Apêndice XIII). No total, serão sempre quatro indicações, uma por cada integrante do grupo.

Nesta edição, chamada “Misto pelo mundo inteiro (sem sair de casa)” foram indicados o

filme “Memórias de um assassino”; a série “Lovesick”; o documentário “Tickled”; e o álbum

“Show Opinião”. Nesta edição, a matéria ocupa duas páginas, traz imagens de cada produto

cultural, e utiliza o tom de azul #4c84b4, de acordo com a identificação em RGB.

4.7 A quem pertence Tarsila?

“A quem pertence Tarsila?” é uma das reportagens da Revista Misto. A matéria

começa em paginação dupla e o destaque vai para o tom vibrante de laranja que compõe o

fundo. Em destaque, consta o nome da matéria na fonte “Impact", sendo que as letras do são

vazadas mostrando o rosto de Tarsila do Amaral (Apêndice XIV). Ao longo das páginas,

foram utilizadas obras da artista e molduras de quadros, sempre prezando por cores fortes,

como tons de laranja e verde (#f45414 e #0c6444, respectivamente, conforme a identificação

em RGB). A reportagem faz parte da editoria de cultura e possui, no total, 10 páginas.

Falando sobre conteúdo, “A quem pertence Tarsila?” destrincha a disputa entre

dois municípios do interior de São Paulo — Rafard e Capivari — para definir onde a pintora

brasileira nasceu. Como a artista nasceu num território que foi emancipado, há divergências

quanto à naturalidade dela.

A matéria é dividida em três subtítulos, sendo eles: “A caipirinha de São

Bernardo”; “A ‘Guerra’ por Tarsila”; e “De Capivari (ou Rafard) para o mundo”. Para
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construção da reportagem, foram utilizados os métodos de pesquisa documental e entrevistas

de fontes.

4.8 Ciência do destino

A reportagem “Ciência do destino” visa explorar coincidências. Neste texto, seis

pessoas foram entrevistadas. Com esse exercício, o desenvolvimento do texto baseia-se

excepcionalmente no relato das fontes. Entre os entrevistados, há também fontes

especializadas: João Rojas, professor de estatística no Departamento de Engenharia de

Produção na Universidade Estadual Paulista, e João Bidu, astrólogo há mais de 50 anos.

A reportagem apropria-se de elementos característicos da estética “whimsigoth”3

(Apêndice XV). Assim sendo, todas as páginas são desenvolvidas sobre uma estampa de

estrelas em um fundo azul. Como elementos, há sóis, luas, cartas de tarô, biscoitinhos da

sorte e dominós.

No corpo do texto, assim como em toda Misto, a fonte utilizada é a “Times New

Roman”. No título e subtítulos, a fonte escolhida é a “New Romantics”, que funciona com a

estética adotada e traz um ar de leveza à diagramação do texto.

4.9 Sob a pele

A reportagem “Sob a pele” propõe a entender a fundo o uso do silicone industrial

(SLI) para fins estéticos. Esta prática ilegal é realizada como ferramenta para reafirmação de

gênero de mulheres trans e travestis. A fim de contextualizar, o texto é iniciado a partir de

uma descrição da aplicação do silicone, em forma de jornalismo literário, assim como foi

informado em entrevista.

Ao todo, a reportagem ocupa seis páginas diagramadas em preto e branco com

aplicações pontuais das cores do arco-íris (Apêndice XVI), a fim de simbolizar a comunidade

LGBTQIA+. Em título e subtítulos, dada a liberdade de diagramação de cada reportagem, foi

utilizada a fonte “Joyride Alt”. No corpo do texto, assim como em toda a Revista Misto, a

fonte utilizada é a “Times New Roman”.

O primeiro subtítulo é escrito em narrativa tipicamente literária, conforme o

relato de aplicação do silicone industrial realizado em Sabrina Velmonth, uma fonte

3 A estética “whimsigoth” é uma subcultura estética contemporânea que mescla elementos do estilo gótico com
temas sobrenaturais e lúdicos, incorporando uma mistura de influências da moda e da cultura pop dos anos
1990, como o visual de bruxaria e o misticismo. O termo “whimsigoth” une “whimsical” (caprichoso ou lúdico)
e “gothic” (gótico) e surge das tendências da internet, especialmente em plataformas como o Tumblr e o
Pinterest. Retirado e adaptado do artigo Meet Whimsigoth, the Witchy Aesthetic That’s Taking Over TikTok, da
revista Glamour. Disponível em: <glamour.com/story/whimsigoth-aesthetic-tiktok>. Acesso em: 29/10/2024
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entrevistada para o desenvolvimento da reportagem. No restante do texto, “Sob a pele”

abandona-se este formato e adquire-se caráter estritamente informativo com o intuito de

elucidar os valores de cada aplicação e a origem do SLI.

Entre os demais entrevistados para esta reportagem estão: Thiago Pestana,

enfermeiro e mestre em Saúde Coletiva; Ricardo Martins, diretor do Ambulatório de Saúde

Integral para Travestis e Transexuais (ASITT); e “T*”, que realiza a aplicação de silicone

industrial e não é identificada.

De forma complementar, outra fonte utilizada foi a Lei de Acesso à Informação

(LAI). Por meio desta, foi possível constatar a falta de dados a respeito da aplicação ilegal de

Silicone Industrial. No caso em questão, três pedidos distintos foram feitos utilizando-se da

LAI: o primeiro, em 29 de março de 2023, requereu o número registrado de mortes causadas

pela aplicação de silicone líquido industrial; o segundo, em 14 de março de 2024, solicitou o

número de atendimentos para retirada de silicone líquido industrial no Ambulatório de Saúde

Integrada para Travestis e Transexuais (Ambulatório TT), vinculado ao Centro de Referência

e Treinamento DST/AIDS (CRT); e o terceiro, em 20 de setembro de 2023, buscou dados

sobre o número de procedimentos realizados para a remoção de silicone líquido industrial no

Sistema Único de Saúde (SUS).

4.10 Não julgue um livro pela capa

“Não julgue um livro pela capa” é a seção de resenhas da Misto. Como o próprio

nome sugere, a proposta é trazer opiniões aprofundadas sobre determinado livro. No caso

desta edição da Revista, a obra analisada é “Chuva de Papel”, da autora Martha Batalha. A

matéria foi escrita por Ana Beatriz Rodrigues, que destacou que o livro fala sobre a história

de um jornalista decadente no Rio de Janeiro.

Quanto à diagramação (Apêndice XVII), a cor principal é um tom rosa claro

(#f4acbc, segundo a identificação em RGB), pois a capa do livro também possui essa

tonalidade. Foram necessárias duas páginas para dispor o texto e os elementos visuais, como

foto da escritora e também a capa do livro. Há apenas um olho em destaque e, no final,

constam informações de serviço para os leitores que se interessarem pela obra.

4.11 A história que ninguém quer ver

A reportagem “A história que ninguém quer ver” (Apêndice XVIII) trata da

estadia do nazista Josef Mengele, conhecido como Anjo da Morte, em Serra Negra (SP), após

anos foragido e refugiado na América do Sul. Dessa forma, o texto se enquadra
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principalmente na editoria de investigação. A construção da matéria incluiu entrevistas com

especialistas na história de Mengele e cidadãos de Serra Negra; além de pesquisas

documentais.

No total, o texto é disposto em dez páginas. São três subtítulos, sendo eles:

“Cientista louco”; “Cidade pacata, assombro constante”; e “A memória da cidade — ou a

falta dela”. A tipografia do título é a “Sportune Narrow". Três cores predominam na

diagramação: branco, preto, cinza (#797569, conforme a identificação em RGB) e vermelho

(#7c1d2c, segundo a identificação em RGB). A escolha dos tons de preto e branco se deu

porque a combinação remete ao passado. Já o vermelho foi responsável por carregar um

clima sombrio para a matéria. A proposta era a de que o leitor da Misto se sentisse imerso na

história de um fugitivo nazista em sua estadia no Brasil.

4.12 O amor está no ar?

A reportagem “ O amor está no ar?” começa em paginação dupla com uma

colagem feita por Giulia Libeck. Na colagem, são predominantes elementos “vintage” e

estética de “scrapbook” (Apêndice XIX). No centro da página, há uma imagem em preto e

branco de um casal. A tipografia do título é "Bestromello Script Regular". No geral, a

diagramação desta grande reportagem utiliza tons de rosa e vermelho. Ao todo, a reportagem,

que faz parte das editorias de ciência e comportamento, ocupa oito páginas. Ao longo de toda

a extensão, símbolos tradicionais que remetem a amor e romance compõem a diagramação.

O conteúdo de “O amor está no ar?” visa explorar o suposto uso de feromônios na

indústria perfumística. A premissa é a de que muitas empresas vendem produtos para a

atração de parceiros românticos, a partir do argumento de que o uso de feromônios

provocaria uma tentação irresistível em possíveis parceiros. Entretanto, a biologia e a

psicologia compreendem esse tipo de proposta como enganosa.

A reportagem é dividida em quatro subtítulos: “Cheiro de amor”, “As leis da

atração”, “Entre razões e emoções”. Nesta reportagem, a escrita utiliza técnicas informativas

tradicionais (como a entrevista de fontes) e também o relato pessoal. Os entrevistados desta

reportagem foram: Mirna Barros, professora adjunta na Faculdade de Ciências Médicas da

Santa Casa de São Paulo; Sandro Caramaschi, professor de bases biológicas do

comportamento do Departamento de Psicologia da Universidade Estadual Paulista; e Ferran

Martinez-Garcia, professor de Biologia Celular na Universidade Jaume I.
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4.13 Os outros

Este projeto experimental conta com uma fotorreportagem nomeada “Os outros”.

Fotografias, edição, diagramação e texto foram desenvolvidos com o intuito de registrar

cenas da rotina. No processo de apuração, Bianca Penteado foi às ruas das cidades de

Piracicaba e São Paulo, ambas no Estado de São Paulo. O processo de captação envolveu o

registro de mais de 200 imagens por meio de uma câmera fotográfica digital. De forma a

complementar a fotorreportagem, há um parágrafo introdutório na segunda página.

“Os outros” ocupa 10 páginas da Revista Misto e, entre as 11 fotos selecionadas,

apenas duas são coloridas. Assim sendo, as demais estão em preto e branco. Cada uma das

imagens é identificada com um nome, com uma descrição breve e com a indicação do local

onde a imagem foi tirada. A tipografia escolhida foi a “Vinyl Stickons”.

De acordo com a ordem de aparição, as fotografias foram nomeadas: “Ponto de

encontro”, “Não há descanso sob o sol”, “24ºC”, “Cowboy urbano”, “Sonho”, “Namoradeiras

e namorado”, “Pausa”, “Brasil, sil, sil” (Apêndice XX), “Pastel com caçulinha”, “Calor sem

refresco” e “Arte de uma vida”.

4.14 Amor de plástico

A reportagem “Amor de plástico” (Apêndice XXI) traz um panorama sobre os

bebês reborn, explicando desde a história até o porquê de eles fazerem tanto sucesso. Para

contemplar todos esses tópicos, a matéria é dividida nos seguintes subtítulos:

“Renascimento”; “Mãe é quem cria”; “História de maternidade”; “De oito a 80”; e “Mais que

uma boneca”. As principais fontes entrevistadas foram as artesãs de bebês reborns, psicólogas

e mamães reborns. No total, são oito páginas.

Quanto à diagramação, há a utilização de elementos que remetem aos bebês

reborns, como carrinhos de neném e bonecas de plástico. A principal cor da matéria é o roxo,

com destaque para os tons #bd8caa, #970a7d e #b85d8e (conforme a identificação em RGB).

4.15 A alma de Águas de Lindóia

A reportagem “A alma de Águas de Lindóia” trata sobre as histórias ao redor do

Balneário Municipal de Águas de Lindóia, com foco na suposta ida da água do local para a

primeira viagem até a Lua; na visita da Marie Curie ao ambiente; e também nas possíveis

propriedades da água que nasce lá. Trata-se de um texto encaixado na editoria de ciência e

história, principalmente.
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Vale destacar que a matéria conta com entrevistas com profissionais da saúde, da

química e da geologia, além de autoridades do município de Águas de Lindóia e da empresa

Lindoya Verão. Pesquisas documentais também foram realizadas.

No total, a matéria conta com dez páginas e três subtítulos, sendo eles: “Fama

lunática”; “A saga da Curie”; e “Água milagrosa”. Considerando a temática da reportagem,

que envolve água, uma das principais cores utilizadas foi o azul. As imagens também são um

destaque da matéria, pois exibem como é o Balneário, assim como mostram quem eram

Marie Curie e Francisco Tozzi (Apêndice XXII), figuras mencionadas com frequência no

texto. Outro ponto importante são as montagens: elas foram uma escolha estética para reunir

todos os elementos relevantes para a reportagem. A tipografia utilizada foi “Monotype

Bernard Std Condensed”.

4.16 Santo de casa não faz milagre

Esta seção da Revista Misto traz um jornalista convidado para escrever uma

coluna. Para este projeto experimental, Tiago Coelho, da Revista piauí. A coluna é intitulada

“O que você quer ser quando você crescer?” e foi escrita exclusivamente para a Revista

Misto (Apêndice XXIII). O texto assume um tom biográfico e narra as dificuldades de

Coelho para se inserir no mercado de trabalho.

A seção ocupa um total de quatro páginas e conta com uma ilustração do rosto de

Tiago Coelho desenvolvida para a Revista piauí, a capa da Revista piauí de dezembro de

2006, uma foto pessoal do jornalista e uma biografia breve sobre ele. A seção é identificada

pela cor laranja (na escala RGB, o código da cor é #dcb484).

4.17 Todo ouvidos

“Todo ouvidos” é a seção da Revista Misto que traz entrevistas no formato de

pergunta e resposta, ou “pingue-pongue” (Apêndice XXIV). Na primeira edição, o convidado

é o jornalista e apresentador Evaristo Costa. Na matéria, ele relembra os tempos em que

apresentava o Jornal Hoje, conta sobre como leva a vida na Inglaterra e também revela seus

planos.

A seção ocupa 12 páginas e conta com diversas fotos de Evaristo Costa.

Considerando que essa é uma seção mais extensa em comparação com as outras, a estratégia

para evitar que o leitor se canse durante a leitura foi intercalar texto e imagem, trazendo

“espaços de respiro”. A diagramação seguiu o padrão minimalista das seções e a cor principal
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foi o vermelho (#d4242c, conforme a identificação em RGB). Vários “olhos” também foram

inseridos no texto, pensando em dar destaque para falas interessantes do jornalista.

4.18 Dando pitaco

A seção que contém o artigo de opinião da Misto é chamada “Dando Pitaco”.

Esta seção ocupa duas páginas. O título do artigo é “O jornalismo como nós conhecemos

acabou — e grande parte da culpa é do Google” (Apêndice XXV). Neste texto, há uma

reflexão a respeito das atualizações de diretrizes de pesquisas do Google e de que forma o

buscador é capaz de ditar os novos parâmetros de critérios de noticiabilidade.

A cor predominante desta seção é laranja (#f47434, segundo a identificação

RGB). Como elemento visual, também há uma colagem no final do texto. A colagem foi

desenvolvida em conjunto pelas integrantes do grupo. Nela, há uma imagem criada pela

inteligência artificial Midjourney de um robô branco digitando em um computador. A

colagem ainda é composta por fragmentos de páginas de jornal, um microfone e um recorte

de um rosto em uma textura de papel.

4.19 Para bom entendedor, meia palavra basta

O projeto experimental é finalizado por uma seção que contém uma “tirinha”.

Desenvolvida por Carol Ito, a tirinha “Introspecção” foi desenvolvida originalmente para a

Revista TPM. Em contato por e-mail e, posteriormente, por WhatsApp, Carol permitiu a

reprodução da tirinha na Revista Misto.

A seção é identificada pela cor rosa (#f8a4ac, de acordo com a escala RGB), a

fim de combinar com as cores originais da tirinha (Apêndice XXVI). Ocupando apenas uma

página, “Para bom entendedor, meia palavra basta” conta com uma foto em preto e branco da

Carol Ito, assim como um pequeno texto sobre sua trajetória acadêmica e profissional.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O jornalismo se caracteriza como uma atividade dinâmica, que precisa, de forma

resiliente, se adaptar às mudanças do mundo para sobreviver. Entre as pressões que o

jornalismo sofreu nos últimos anos, sobretudo por conta da ascensão da internet, está a

imposição da ideia de rapidez e instantaneidade, que traz como resultado a homogeneização

das pautas. Assim sendo, a revista Misto surge como uma alternativa ao jornalismo diário,

buscando subverter os critérios de noticiabilidade e explorar as diferentes nuances do

jornalismo, desde as técnicas de escrita e apuração até os gêneros e formatos.

Com a premissa de fazer a curadoria de boas histórias, a Misto se destaca como

um produto importante por colocar luz em temas que seriam ignorados nas redações de hard

news. As pautas se distinguem por carregarem histórias particulares que representam

contextos maiores, ou seja, a informação não é superficial, além de nunca ser o que se pensa à

primeira vista.

O caminho para aplicar essa ideia e transformá-la num produto, entretanto, não

foi tão simples. Alguns percalços surgiram durante a produção, como as pautas que caíram ao

longo do processo. No total, duas das primeiras ideias que a equipe investiu perderam a

validade na etapa de apuração, seja por motivos de ausência de fontes ou pouco apelo

noticioso.

Outro problema encontrado durante a produção da revista foi a dificuldade de

acessar fontes para a entrevista pingue-pongue, sendo a principal barreira as agendas

concorridas do convidado pretendido. Também foi necessário contornar questões

relacionadas a direitos autorais, principalmente com a utilização de imagens. Mesmo

buscando a autorização de fotógrafos e afirmando que a Misto é um produto acadêmico sem

fins lucrativos, ainda não foi possível obter o aval para a utilização das imagens para a

matéria “Mister Simpatia”, na seção “Todo ouvidos”.

Apesar dos contratempos listados acima, alguns planos deram certo rapidamente,

como, por exemplo, a produção de matérias com convidados renomados do mercado, sendo

eles o artigo de opinião do jornalista da piauí, Tiago Coelho; e a tira da jornalista Carol Ito.

Vale ressaltar que a diagramação funcionou de forma uniforme, se consolidando como um

trabalho bem articulado das diagramadoras da Misto.

Ao longo das oito seções, oito reportagens e mais de 38 entrevistas, a equipe da
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revista pôde desenvolver muitas habilidades, com ênfase para o uso da plataforma Adobe

InDesign; a prática da entrevista semiestruturada e semiaberta; as técnicas de jornalismo

literário; a pesquisa aprofundada em documentos históricos; os métodos da fotorreportagem;

as táticas para edição de texto; e a evolução da escrita acadêmica para o relatório.

Por fim, outro aprendizado que se sobressai na experiência da confecção da

revista Misto é o trabalho em equipe. O grupo, composto por quatro integrantes, soube pensar

as pautas em conjunto; dividir funções de modo equilibrado; solucionar problemas pensando

de maneira integrada; engajar nos objetivos do trabalho; e contribuir para que se alcançasse o

melhor resultado possível. A Misto foi construída coletivamente e essa lição será levada pelas

integrantes do grupo universidade afora: jornalismo não se faz sozinho.
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7. APÊNDICES

Apêndice I - Link para a Revista Misto

https://online.fliphtml5.com/ivzcu/hdcl/#p=1

Apêndice II - Cronograma de produção
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Apêndice III - Pauta de “A quem pertence Tarsila?”
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Apêndice IV - Pauta de “Sob a pele”
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Apêndice V - Pauta de “O amor está no ar?”
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Apêndice VI - Pauta de “Amor de plástico”
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Apêndice VII - Indicações para a diagramação das seções

60



Apêndice VIII - Capa
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Apêndice IX - Contracapa
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Apêndice X - Sumário
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Apêndice XI - Expediente
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Apêndice XII - Diagramação da seção “Editorial”
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Apêndice XIII - Diagramação da seção “Faça o que eu digo, não faça o que eu faço”
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Apêndice XIV - Capa de “A quem pertence Tarsila?”
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Apêndice XV - Capa de Ciência do destino
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Apêndice XVI - Capa de Sob a pele
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Apêndice XVII - Diagramação da seção “Não julgue um livro pela capa”
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Apêndice XVIII - Capa de “A história que ninguém quer ver”
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Apêndice XIX - Capa de “O amor está no ar?”
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Apêndice XX - Parte da fotorreportagem “Os outros”
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Apêndice XXI - Capa de “Amor de plástico”
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Apêndice XXII - Parte da reportagem “A alma de Águas de Lindóia”
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Apêndice XXIII - Diagramação da seção “Santo de casa não faz milagre”
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Apêndice XXIV - Parte da seção “Todo ouvidos”
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Apêndice XXV - Parte da seção “Dando pitaco”
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Apêndice XXVI - Parte da seção “Para bom entendedor, meia palavra basta”
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